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INTRODUÇÃO 

Um dos conceitos de beleza mais procurados atualmente é uma pele sem manchas e 

rugas. Mas, com o avanço da idade, a pele começa a sofrer alterações que modificam 

gradativamente o seu aspecto. Por estar em contato direto com o meio ambiente, está sujeita a 

uma série de fatores, que contribuem para este envelhecimento mais acelerado. Um desses 

fatores é a radiação ultravioleta (UV) do sol e seus efeitos, repetitivos e a longo prazo, são 

referidos como fotoenvelhecimento (PINTO,2014). 

Fotoenvelhecimento é um processo cumulativo, dependente do grau de exposição solar 

e da pigmentação cutânea. Quando o raio UV penetra na pele acaba danificando as fibras de 

colágeno e uma produção anormal de elastina, resultando em uma pele precocemente 

envelhecida, com característica amarelada, pigmentação irregular e rugas. As consequências 

são inúmeras e vão desde o envelhecimento dos queratinócitos até a redução dos melanócitos, 

dentre outras (MONTAGNER & COSTA, 2020). 

A pele jovem possui mecanismos de defesa que corrigem os danos causados pelo sol, 

não permitindo o surgimento destas alterações. Entretanto, com o decorrer do tempo, este 

processo se torna cumulativo e os mecanismos de defesa não conseguem mais reverter os danos, 

manifestando-se nos sinais do envelhecimento. A melhor forma de evitar tais danos é a 

prevenção. O uso de determinados dermocosméticos ou suplementos alimentares com ação na 

pele e determinados procedimentos estéticos, auxilia, combate e previne o fotoenvelhecimento 

(PINTO, 2014).  
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Com isso, o objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do fotoenvelhecimento 

associado ao comportamento em estudantes e colaboradores de uma instituição de ensino 

privado. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado através da aplicação de um questionário online sobre 

Fotoenvelhecimento, vinculada à plataforma Google Forms. O instrumento de avaliação foi 

adaptado do “Fotoenvelhecimento: Cuidados com o colo e as mãos” (MEDINA; BEZ; 

PIAZZA, 2011), acrescido de perguntas próprias, relacionados ao hábito de vida referente ao 

fotoenvelhecimento e a frequência do uso de protetor solar. Todos os voluntários que 

concordaram em participar e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Os dados foram descritos em porcentagem. 

A amostra foi composta por 196 pessoas de ambos os sexos, sendo 78,6% mulheres e 

21,4% homens. Destes 78,6 estão abaixo dos 30 anos, e são residentes de 20 cidades da Zona 

da Mata mineira, sendo 56,6% da cidade de Ubá. Os grupos foram divididos de acordo com o 

intervalo de idade.  

O grupo “Até 20 anos” foi composto por 79 pessoas (M=17,72%; F=82,28%). O grupo 

“21 a 30 anos” foi composto por 74 pessoas (M=68,91%; F=31,08%). Já o grupo “Mais de 30 

anos”, composto por 42 pessoas (M=88,09%; F=11,90%). 

 

RESULTADOS 

Os dados em relação ao consumo de cigarro e ingestão de álcool estão descritos no 

quadro 1. 

 

Quadro 1: Consumo de cigarro e ingestão de álcool 

 Consumo de cigarro Ingestão de álcool 

 Pelo menos três vezes 

por semana 

Finais de 

semana 

Pelo menos três 

vezes por semana 

Até 20 anos 3,79% 49,84% 3,80% 

21 a 30 anos 2,7% 40,54% 5,40% 

Mais de 30 anos 2,38% 30,95% 0,00% 

 



 
 

3 
 

A cor da pele declarada pelos entrevistados está representada na figura abaixo (figura 

1).  

 

Figura 1: Cor de pele 

 

 A tabela 1 apresenta os dados obtidos nas perguntas “Estão descontentes com a 

aparência da pele nas regiões do colo e mãos?”, “Perceberam alguma alteração na região do 

colo e mãos”, “Realizaram algum tratamento para essa região?”, “Utilizam proteção solar nas 

áreas dos olhos e mãos?” e “Possui histórico de câncer de pele na família?” para os três grupos 

avaliados. 

 

Tabela 1: Dados referentes às perguntas sobre aparência, tratamentos e histórico de câncer de 

pele na família.  

  
Até 20 anos 21 a 30 anos Mais de 30 

anos 
 

Sim Não Sim Não Sim Não 

Estão descontentes com a aparência da 

pele nas regiões do colo e mãos? 

18,99% 81,01% 22,97% 77,03% 50,00% 50,00% 

Perceberam alguma alteração na região 

do colo e mãos? 

31,65% 81,01% 36,49% 63,51% 64,29% 35,71% 

Realizaram algum tratamento para 

essa região? 

10,13% 89,87% 9,46% 90,54% 14,29% 85,71% 

Utilizam proteção solar nas áreas dos 

olhos e mãos? 

36,71% 63,29% 32,43% 67,57% 69,05% 30,95% 

Possui histórico de câncer de pele na 

família? 

11,39% 88,61% 16,22% 83,78% 9,52% 90,48% 
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 A figura 2 apresenta os dados da frequência de exposição solar para todos os grupos 

avaliado.  

 

Figura 2: Frequência de exposição solar 

 

A figura 3 apresenta os dados da frequência de utilização de protetor solar para todos 

os grupos avaliado. 

 

Figura 3: Frequência de utilização de protetor solar 

 

 

CONCLUSÕES 

Nossos resultados sugerem que a população analisada investe mais em métodos para 

reparação do envelhecimento precoce ao invés da prevenção. Parte das entrevistadas com 

menos que 30 anos já observaram algum tipo de alterações na pele, com características de 

envelhecimento precoce. Avalia-se também que, o que as motiva a querer saber mais sobre 

cuidados com a pele é a própria insatisfação relacionada a estética e não a saúde.  

Nota-se que grande parte dos entrevistados não tem o hábito diário de cuidados com a 

pele, e a exposição solar pode acelerar o processo do fotoenvelhecimento. A importância da 
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proteção da pele é diária, o que não garante uma pele totalmente sadia, pois mesmo com os 

cuidados, uso de protetor solar e menos exposição ao sol, existem fatores genéticos que atuam 

diretamente na pele. Porém, estes cuidados retardam o envelhecimento precoce e ajudam a 

manter uma pele mais sadia, onde fatores ambientais não interferem com consequências mais 

sérias. 
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